
Referências: 1. Messaoudi M, Lalonde R, Violle N, et al. Assessment of psychotropic-like properties of a probiotic formulation (Lactobacillus
helveticus R0052 and Bifidobacterium longum R0175) in rats and human subjects. British Journal of Nutrition (2010), page 1 of 9. 2. Messaoudi M,
Violle N, Bisson JF, et al. Beneficial psychological effects of a probiotic formulation (Lactobacillus helveticus R0052 and Bifidobacterium longum
R0175) in healthy human volunteers. Gut Microbes 2011; 2:4: 1-6. 3. Kazemi A, Noorbala AA, Azam K, et al. Effect of probiotic and prebiotic vs
placebo on psychological outcomes in patients with major depressive disorder: A randomized clinical trial. Clin Nutr. 2018:1-7.

Acesse o arquivo digital. 
Use a câmera do  

smartphone ou tablet.



2

A importância 
dos estudos para 
combinações 
probióticas

A ciência demanda alguns parâmetros para o entendimento de qual é o tema (denomina-
ções como microbiota, Lactobacillus, Bifidobacterium) e de qual é a ordem de grandeza 
para posteriores comparações (concentrações, quantidades, doses, posologias, números, 
entre outros) entre as pesquisas.

O estudo da microbiota e de suas interações com os sucedâneos, como o probiótico, é uma 
ciência nova, com cerca de duas décadas de ensaios científicos. Inicialmente, esses traba-
lhos eram apenas fundamentados em sintomas, mas, atualmente, empregam questionários 
validados nos estudos realizados para determinadas enfermidades, além de dosagens 
de substâncias séricas e tissulares em animais de experimentação e anima nobili, como 
interleucinas, cortisol, TNF-alfa e interferona. Essa “tríade” científica possibilitou ratificar e 
objetivar os achados clínicos, demonstrar os efeitos fisiopatológicos e suas reversões pelas 
intervenções, como, por exemplo, com o probiótico, e marca a constatação, antes hipoté-
tica, da participação ativa do eixo microbiota-intestino-cérebro com o Probid®.1 

Assim, não apenas a quantidade, mas também a combinação de cepas e a administração 
de prebióticos isolados ou associados aos probióticos (simbióticos) são determinantes 
para estudos embasando os achados. Além disso, a origem do probiótico é fundamental: 
o desenvolvimento, o tratamento da cepa, o armazenamento, a validade, o cuidado no 
transporte, a temperatura e a pressão, para que cheguem vivos e na quantidade adequa-
da no momento da ingestão.2

As diretrizes da Organização Mundial de Gastroenterologia afirmam:2 “A dose de probi-
óticos necessária varia muito em função da cepa e do produto. Embora muitos produtos 
de venda livre forneçam entre 1 e 20 bilhões de UFC/dose, alguns produtos demonstra-
ram eficácia em níveis mais baixos, enquanto outros requerem quantidades maiores. Não 
é possível estabelecer uma dose geral necessária de probióticos; a dose deve ser esti-
mada com base em estudos com seres humanos que mostram benefícios para a saúde”.
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Figura 1. Alteração do eixo microbiota-intestino-cérebro pelo estresse

Adaptada de: Bioque M, et al. Prog Neuropsychopharmacol Biol Psychiatry. 2020 Oct 9:110130.3

HHA: hipotálamo hipófise adrenal; CRH: hormônio liberador de corticotrofina; BHC: barreira hematoencefálica; ACTH: corticotrofina; BDNF: fator neurotrófico derivado do cérebro.

As recomendações para o uso de probióticos, especialmente na prática clínica, devem 
ligar as cepas específicas com os benefícios declarados a partir de estudos em seres 
humanos. Algumas cepas têm propriedades singulares que podem explicar certas ativi-
dades neurológicas, imunológicas e antimicrobianas.2

Eixo microbiota-intestino-cérebro e o estresse

O eixo microbiota-intestino-cérebro ganhou grande interesse de pesquisa no campo da 
neuropsiquiatria na última década, sugerindo que alterações em componentes desse 
eixo contribuam para o risco de doenças.3

O estresse pode alterar a motilidade intestinal, os marcadores inflamatórios, as vias de 
comunicação entre o cérebro, a microbiota e o intestino, resultando em disbiose micro-
biana intestinal e funções alteradas do sistema nervoso central por meio de processos 
neuroinflamatórios.3 (Figura 1)

Alterações causadas pela microbiota nos sistemas gastrointestinal, nervoso central, ner-
voso autônomo e imunológico podem causar mudanças no armazenamento de gordura 
e balanço energético, na função de barreira gastrointestinal, na inflamação de baixo grau 
e no aumento da reatividade ao estresse.3
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Estudos

Há vários estudos que comprovam os resultados da suplementação com Probid®, inclu-
sive com redução do cortisol, o “hormônio do estresse”.1,3

Em um estudo sobre uma formulação probiótica contendo Lactobacillus helveticus 
R0052 e Bifidobacterium longum R0175, 66 adultos com menos de 12 pontos em escalas 
HADS e HSCL-90 para determinar graus de ansiedade e depressão, receberam a for-
mulação probiótica durante quatro semanas. O resultado foi a redução significativa do 
sofrimento psicológico dos participantes. O tratamento com probióticos proporcionou, 
declínio significativo nas características negativas de humor e sofrimento autorrelatados 
quando comparados aos pacientes que receberam placebo. Além disso, os indivíduos 
tratados com probióticos relataram estar mais focados na solução de problemas quando 
comparados ao grupo controle (p<0,05). Ainda, houve diminuição dos níveis séricos do 
cortisol urinário apenas dos indivíduos tratados com probióticos (p<0,05). Ou seja, a 
associação probiótica de L. helveticus R0052 e B. longum R0175 apresenta efeitos psi-
cológicos benéficos em adultos saudáveis.1

Outro estudo randomizado com 110 participantes com depressão leve a moderada foi 
avaliado pelo escore de Beck após receber associação de L. helveticus e B. longum, 
prebióticos (galacto-oligossacarídeos) ou placebo por oito semanas. Desde o início até 
o fim do período do estudo, a suplementação com a associação de probióticos resultou 
em redução significativa no escore dos sintomas de depressão quando comparada com 
prebióticos e placebo (p=0,042).4

Ademais, um estudo prospectivo observacional com pacientes com síndrome do intesti-
no irritável realizado no México avaliou os efeitos da associação probiótica de L. helve-
ticus R0052 e B. longum R0175. Após 60 dias de tratamento, observaram-se diminuição 
significativa nas várias manifestações clínicas dos 251 pacientes e melhora na qualidade 
de vida. Neste estudo, os cinco sintomas mais frequentes foram distensão, dor abdomi-
nal, flatulência, constipação e sensação de evacuação incompleta, que foram significati-
vamente reduzidos ao final do tratamento. Alguns pacientes, inclusive, não apresentaram 
mais sintomas da síndrome de intestino irritável.5

Em relação ao impacto do estresse, um estudo duplo-cego, controlado com placebo e 
randomizado, foi conduzido em voluntários com sintomas de estresse. Os participantes 
receberam probiótico contendo Lactobacillus acidophilus R0052 e Bifidobacterium lon-
gum R0175 (n=37) ou placebo sensorialmente idêntico sem probióticos (n=38) durante 
três semanas. Neste estudo, o consumo de probióticos reduziu significativamente dois 
sintomas gastrointestinais induzidos pelo estresse (dor abdominal, náuseas e vômitos) 
nas populações com intenção de tratar ou por protocolo. Os resultados indicam que 
Probid® pode induzir um efeito benéfico sobre os sintomas gastrointestinais das pessoas 
afetadas por estresse crônico.6
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CONCLUSÃO

A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 
GASTROENTEROLOGIA RESSALTA A IMPORTÂNCIA 

DOS ESTUDOS CIENTÍFICOS E A SIGNIFICÂNCIA 
DE SEUS ACHADOS PARA A TOMADA DE DECISÃO 
EM RELAÇÃO AOS PREBIÓTICOS E PROBIÓTICOS 

E SEGUE O MESMO ENTENDIMENTO PARA O 
TRATAMENTO DAS ENFERMIDADES EM GERAL.2
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